Programa do Seminário Nacional da UGT: 

Cem anos de  movimento sindical brasileiro: balanço histórico e desafios futuros 

  

APRESENTAÇÃO 

  

  

É uma necessidade incontestável realizar um balanço histórico da experiência sindical do século XX e apontar novos horizontes de lutas e conquistas para o século XXI. É com este objetivo que a Secretaria de Organização e Políticas Sindicais da UGT realiza este Seminário com o intuito de contribuir com o processo de criação de novos paradigmas na perspectiva de novos caminhos para o movimento sindical, contemporâneos a este novo mundo. 

Com base no balanço e nos desafios apontados pelo Seminário Nacional, acreditamos estar dando uma contribuição significativa para ação político-sindical da UGT para cumprir os compromissos assumidos na sua Declaração de Princípios, Manifesto de Fundação e seu Estatuto Social. 

É assim um momento singular que propicia aos dirigentes da UGT uma profunda reflexão sobre o papel que devem assumir na direção da Entidade e do nosso movimento para enfrentar os desafios impostos pela atual conjuntura política, econômica e social brasileira e mundial. 

Portanto, este Seminário Nacional é a expressão concreta do que propugna nosso Manifesto de Fundação, que sabiamente afirma: "A UGT constitui um esforço moral e intelectual abnegado à luta incansável de todas as trabalhadoras e todos os trabalhadores que, ao fundarem-na, crêem num papel destacado do mundo do trabalho para impulsionar a marcha ascensional do gênero humano em direção à luz, felicidade, democracia, paz, progresso, maximização do bem estar e à solidariedade internacional de todos os povos do mundo" . 

Esperamos, por fim, contar com a presença de todos os que aspiram a este objetivo. 

  

  

 Data:  15 e 16 de maio de 2009
  Local: Fundação Armando Álvares Penteado (FAAP)

  Endereço: Rua Alagoas, 903 – Higienópolis – São Paulo - SP

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

PROGRAMAÇÃO 
15 de Maio - Sexta-feira 
7.30 – 8.30 – Credenciamento / Café de boas vindas 

  

8.30 – 9.30      Sessão de abertura no Auditório 1
9.30 – 13.30          -  Grande Painel Histórico do Sindicalismo no Brasil 
             Conhecer o passado para construir o futuro 

                  (1º parte) 

  

Painel 1 – Auditório 1 (  9.30 / 13.30)

Da escravidão à CLT:  
Abolição da escravidão, expansão do trabalho assalariado, primeiras organizações sindicais (Confederação Operária Brasileira e o Bloco Operário Camponês), anarco-sindicalismo, Revolução de Outubro de 1917, fundação do PCB, as primeiras legislações sindicais e trabalhistas; transformações capitalistas e crise de hegemonia; criação do Ministério do Trabalho; incorporação do sindicato ao Estado (Decreto-Lei n° 19.770 de março de 1931); patrulhamento ideológico do movimento sindical pelo Estado; unicidade sindical e pluralidade sindical; Segunda República (a Constituição de 1934); a Aliança Nacional Libertadora (ANL); O Estado Novo (a Constituição de 1937) e os golpes contra o movimento sindical (proibição ao direito de greve); a dependência do movimento sindical em relação ao Estado (os Decretos Lei n° 1.402, de julho de 1939, e 2.377 e 2.381 de 1940); a CLT.  Quais as lições históricas para uma nova práxis sindical para o presente e o futuro?

Palestrante: Claudio Henrique de Moraes Batalha
Licenciado e Graduado em História pela Universidade Federal Fluminense e Doutor em História pela Université de Paris I (Panthéon-Sorbonne) (1986). Atualmente é pesquisador nível 1 C do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico e Professor Doutor da Universidade Estadual de Campinas. Publicou, entre outros, os livros: O movimento operário na Primeira República;  Sociedades Operárias e Mutualismo. Organizou e é co-autor de Dicionário do Movimento Operário: Rio de Janeiro do século XIX aos anos 1920; Culturas de classe: Identidade e diversidade na formação do operariado. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil Republica e História Moderna e Contemporânea, atuando principalmente nos seguintes temas: movimento operário, Brasil, classe operária, Primeira República, socialismo e França.

 
                             Palestrante: José Antonio Segatto
Graduado em História e Doutor em História Econômica pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (USP). É Livre-Docente pela Universidade Estadual Paulista (UNESP) e Professor Titular do Departamento de Sociologia e do Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Faculdade de Ciências e Letras da UNESP/Araraquara. Publicou, entre outros, os livros: Formação da classe operária no Brasil; 1º de Maio: imagens e história do trabalho e Reforma e revolução; organizou e é co-autor de Sociedade e literatura no Brasil, J.C.Mariátegui e o marxismo na América Latina. Publicou mais de uma centena de artigos, estudos e ensaios sobre um leque amplo e diversificado de temas e questões: partidos políticos, processo eleitoral, revoluções, movimento socialista, marxismo, movimento operário e sindical, Estado e Sociedade civil, democracia e cidadania, literatura e história, pensamento social, sociologia e política.
Intervalo para o Café – 11.00 – 11.15
Painel 2 – Auditório 2 (9:30 / 13.30):
Da Constituição de 46 ao Golpe de 64 
A Constituição de 1946; "Guerra Fria"; Governo Dutra; intervenção nas entidades sindicais; proibição de construção de central sindical;  a Convenção 87 da OIT de 1948 (pluralidade); industrialização; crescimento do proletariado industrial; Governo Jânio-Jango; o Pacto de Unidade e Ação - PUA; as Ligas Camponesas; o Comando Geral dos Trabalhadores (CGT); o golpe militar de 1964; intervenção nos sindicatos e refluxo sindical.  Quais as lições históricas para uma nova práxis sindical para o presente e o futuro?
                             Palestrante: Paulo Ribeiro Rodrigues da Cunha 

Graduado em Ciências Sociais na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. É Mestre em Ciências Sociais pela mesma instituição, com concentração na área de Política e Doutor em Ciências Sociais pela Unicamp - Universidade Estadual de Campinas. Atualmente é Professor Assistente Doutor da Unesp - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho e também nesta instituição, Professor do Programa de Pós Graduação em Ciências Sociais, com concentração nas seguintes áreas de investigação: Movimentos Sociais no Campo e Questão Agrária; Militares e a Sociedade. Atua na área de Ciência Política com ênfase em Teoria Política e Pensamento Social Brasileiro, particularmente nos seguintes temas: Movimentos Sociais no Campo, Militares, Esquerda Militar, Tenentismo, Nacionalismo, Socialismo, Revolução, PCB. É também coordenador na Unesp de Marília do Grupo de Estudos: Militares e a Esquerda Militar no Brasil , sendo membro e colaborador de alguns institutos e Núcleos de Pesquisa, a destacar: IAP - Instituto Astrojildo Pereira; NEE - Núcleo de Estudos Estratégicos da Unicamp; NEILS - Núcleo de Estudos de Ideologias e Lutas da Sociais da PUC/SP; LEMP - Laboratório de Estudos sobre Militares e a Política da UFRJ; e na UNESP, Grupo de Pesquisa Cultura e Política no Mundo do Trabalho; GUTO - Grupo de Pesquisa e Gestão Urbana de Trabalho Organizado; BRASA - Brazilian Studies Association. Autor/organizador de vários livros, participa do Conselho Editorial das seguintes revistas: Novos Rumos, Lutas Sociais, Crítica Marxista, Antítese. 

  

 13.30 – 15.00    Intervalo de almoço 

  

15.00 – 18.30    Grande Painel Histórico do Sindicalismo no Brasil 
               Conhecendo o passado para construir o futuro 

                            (2ª parte) 
                             Painel 3 – Auditório 1 (15.00 / 18.30)
                        
A Ditadura Militar (1964-1985)  
Os Atos institucionais; repressão, intervenção e desmantelamento das organizações dos trabalhadores; perseguição aos dirigentes sindicais; a proibição da participação dos trabalhadores na gestão da Previdência Social; fim da estabilidade e a criação do FGTS; crescimento econômico e concentração de renda; as greves operárias de 1968; A Lei de Segurança Nacional; bipartidarismo e a proibição da existência de demais partidos; a proibição da existência de uma central sindical; o aparato repressivo sobre sindicalistas e democratas (Operação Bandeirante/DOI-CODI); as primeiras greves dos anos 70; as eleições de 1974; as greves do ABC; a Anistia; a reforma partidária; o Primeiro Congresso Nacional da Classe Trabalhadora - Conclat (1981); o nascimento da CUT, Conclat-CGT, CAT; a década perdida: recessão, desemprego, arrocho; as Diretas Já; o Colégio Eleitoral e a eleição da chapaTancredo/Sarney. Quais as lições históricas para uma nova práxis sindical para o presente e o futuro?
  

                             Palestrante/Debatedor: David Maciel 
Graduado em História pela Universidade Católica de Goiás (1989), Mestrado em História pela Universidade Federal de Goiás (1999) e Doutorado em História pela Universidade Federal de Goiás. Foi Professor Efetivo da Universidade Católica de Goiás e atualmente é Professor Adjunto da Universidade Federal de Goiás. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil. Atuando principalmente nos seguintes temas: Ditadura Militar, Transição Democrática, Manutenção da Ordem.
Palestrante/Debatedor: Celso Frederico 

Graduado em Ciências Sociais pela Universidade de São Paulo, Mestrado em Ciências Sociais pela Universidade de São Paulo, Doutorado em Sociologia pela Universidade de São Paulo e livre-docência pela mesma universidade. Atualmente é professor da Universidade de São Paulo. Tem experiência na área de Sociologia, com ênfase em sociologia da comunicação e sociologia Urbana, atuando principalmente nos seguintes temas: marxismo, política, trabalhadores, cultura e comunicação. 

  

Painel 4 – Auditório 2 (15.00 / 18.30)

Nova República e a Constituição de 1988 
a revogação da Portaria 3.337/78 que proibia a existência de central sindical; a reabilitação dos sindicalistas punidos pelo golpe de 64 através da Resolução de 18/03/85; a Portaria 3.117/85 (liberdade para o sindicato elaborar seu próprio estatuto); hiperinflação, desemprego e os planos econômicos (Cruzado, Bresser, Verão)a Constituinte e o desmantelamento das legislações autoritárias; o sistema confederativo; a unicidade sindical; a contribuição compulsória; o reconhecimento das centrais como representantes dos trabalhadores nos órgãos colegiados (FAT, Conselho Curador do FGTS e Conselho da Previdência Social); o crescimento do número de entidades sindicais; legalização das centrais; a construção de uma pauta para novas conquistas constitucionais. Quais as lições históricas para uma nova práxis sindical para o presente e o futuro?
                             Palestrante: Marco Aurélio Santana 

Graduado em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, Mestrado em Sociologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, Doutorado em Sociologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1998) com Estágio Doutorando na University of Manchestere Pós-Doutorado pela Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales. Atualmente é professor adjunto de sociologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Tem experiência na área de Sociologia, com ênfase em Sociologia do Trabalho, atuando principalmente nos seguintes temas: Trabalho, Trabalhadores, Sindicalismo, Lutas Sociais, História Oral e Memória Social. 

  

  

16 de Maio - Sábado 
  

8.00 - 9.00      -     Café de boas vindas 

  

9.00 – 10.45   -      Painéis Temáticos 
10.45 – 11.00 – Intervalo para o café

11.00 /13.00 – Continuação dos Painéis Temáticos

                            
 Painel 5  - Auditório 1
O movimento sindical diante da crise econômico-financeira mundial: crises financeiras e seus reflexos na produção e emprego; impactos de curto, médio e longo prazos; desregulamentação e liberalização do mercado de capitais; privatização dos lucros e socialização dos prejuízos; transnacionalização da produção e dos serviços; desemprego; migração e xenofobismo; a nova divisão internacional do trabalho entre Europa, EUA, Ásia e América Latina; desregulamentação,  flexibilização, precarização e informalização  do mercado de trabalho; quais seriam as respostas políticas e organizacionais do movimento sindical para o presente e futuro..
  

                            Palestrante: Jose Dari Krein
Graduado em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná , Especialização em Economia Social e do Trabalho pela Universidade Estadual de Campinas, Mestrado em Economia Social e do Trabalho pela Universidade Estadual de Campinas e Doutorado em Economia Social e do Trabalho pela Universidade Estadual de Campinas. Atualmente é Professor da Universidade Estadual de Campinas. Tem experiência na área de Economia, com ênfase em Economia do Trabalho. Atuando principalmente nos seguintes temas: flexibilização, legislação trabalhista, reforma, Sindicalismo, trabalho, reestruturação produtiva, reforma, organização sindical, negociação coletiva.
Palestrante: Ricardo Wahrendorff Caldas 
Graduado em Economia e mestrado em Ciência Política pela Universidade de Brasília. Obteve o Ph.D. em Relações Internacionais pela University of Kent at Canterbury. Atualmente é Professor Adjunto III da Universidade de Brasília, lotado no Instituto de Ciência Política (IPOL). Exerce o Cargo de Vice-Diretor do Centro de Estudos Avançados e Multidisciplinares (CEAM) da Universidade de Brasília (UnB). Em 1995 desenvolveu pesquisas de Pós-Doutorado na Columbia University e no Rockfeller Center of Latin American Studies (Harvard University), e em 1997 na Universidade de São Paulo. Tem interesse nas áreas de Políticas Públicas, Integração Regional, Acordos Internacionais e Política Cultural.
                            Palestrante: Maurício Dias David 
Graduado em Ciências Econômicas pela Faculdade de Ciências Políticas e     Econômicas do Rio de Janeiro, Mestre em Economia Agrária pela Universidade Católica do Chile (1971) e Doutor em Economia pela Universite de Paris XIII (Paris-Nord). Atualmente é Professor Visitante da Universidade Federal Fluminense, Economista do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social, Membro de Conselho Editorial da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Consultor ad-hoc do Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior e membro do comité cientifico e da Economy And Sustainable Development. Tem experiência na área de Economia , com ênfase em Crescimento, Flutuações e Planejamento Econômico. Atuando principalmente nos seguintes temas: Pobreza, Desigualdade, Riqueza, Economia.
Painel 6 - Auditório 2
Ideologias movendo o mundo. Tudo o que é sólido se desmancha no ar: 

A queda do Muro de Berlim; o Consenso de Washington; o fim da Guerra Fria" e da bipolaridade EUA-URSS; a crise do Welfare State; "fim da história"?; a formação e consolidação dos megablocos (União Européia, NAFTA, Mercosul) e os acordos de livre comércio; a crise do Estado, privatização e a pregação neoliberal do "Estado "mínimo"; o nascimento da Organização Mundial de Comércio; a Rodada de Doha e seus reflexos no acordo União Européia-Mercosul; desregulamentação e flexibilização do mercado de trabalho; como o movimento sindical enfrenta o desafio de renovar discursos e práticas . Quais as lições históricas para uma nova práxis sindical para o presente e o futuro?
Palestrante: Marcos Tadeu Del Roio 

Graduado em História pela Universidade de São Paulo, USP; Graduado em Licenciatura em História e Sociologia pela Universidade de São Paulo, USP; Graduado em Ciências Sociais pela Universidade de São Paulo, USP. Especialização em Storia e Istituizioni Dei Paesi Afro Asiatici pela Universita Degli Studi di Milano, U.D.S.M., Itália; Mestre em Ciência Política pela Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP; Doutor em Ciência Política pela Universidade de São Paulo, USP; Pós-Doutorado  Universita Degli Studi di Milano, U.D.S.M., Itália. Livre-docência em Ciência Política pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP.
Palestrante: Luiz Alberto de Sousa Aranha Machado

Graduado em Economia pela Universidade Mackenzie. Especialização em Desenvolvimento Latino Americano pela Boston University, Criatividade pela Creative Education Foudation, Aprendizagem Acelerada pela International Alliance for Learning; Master em Tecnologia Educacional pela Fundação Armando Alvares Penteado; Foi Diretor-Técnico do Sindicato dos Economistas no Estado de São Paulo; Foi Presidente do Conselho Regional de Economia – 2ª Região – SP (2000-2001); Presidente do Conselho Regional de Economia – 2ª Região – SP (2000-2001); É Conselheiro da Fundação Brasil Criativo; Conselheiro do Instituto Fernand Braudel de Economia Mundial; Sócio-Diretor da empresa SAM – Souza Aranha Machado Consultoria e Representações Ltda; Professor de Criatividade nos cursos de Vice-Diretor da Faculdade de Economia da Fundação Armando Alvares Penteado – FAAP, na qual é Professor Titular da disciplina História do Pensamento Econômico Pós-Graduação da Fundação Armando Álvares Penteado (FAAP); 
                             Painel 7  - Auditório 3
Reestruturação capitalista e seus reflexos no movimento sindical: O avanço da mecanização no campo, robotização da indústria e informatização dos serviços; as novas formas de organização da produção e do trabalho; as novas formas de contratação e remuneração; precarização, terceirização, flexibilização e informalização do mercado de trabalho; queda do nível de emprego; aumento da taxa de rotatividade da força de trabalho e diminuição do tempo de sindicalização; a metamorfose do nível de qualificação do mundo do trabalho; o aumento da produtividade do trabalho, intensificação do trabalho e a diminuição da base social do movimento sindical;  quais os elementos para uma nova agenda sindical?  Quais as lições históricas para uma nova práxis sindical para  o presente e o futuro?
  

               
 Palestrante: Clemente Ganz Lucio 
Graduado em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Paraná. Foi Professor do Curso de Especialização – cadeira “Práticas e Estratégias de Negociação Trabalhista” da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP); É Diretor Executivo do Observatório Social. Membro do Conselho Editorial da Revista Primeiro Plano; Membro do Conselho Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social; Membro do Conselho de Administração do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos – CGEE e é Diretor Técnico do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos (DIEESE). Tem experiência em assessoria e planejamento de negociação coletiva, relações de trabalho, sindicalismo, planejamento estratégico, gestão, educação sindical, metodologia de educação, pesquisa, mercado de trabalho, comunicação.

                            Palestrante: Roberto Macedo

Graduado em Economia pela Universidade de São Paulo (USP); Mestre e Doutor pela Universidade Harvard (EUA); Professor Titular da Faculdade de Economia da USP, pesquisador da FIPE-USP; Consultor da Fundação Armando Alvares Penteado (FAAP); Editor da Revista de Economia & Relações Internacionais, publicação semestral da Faculdade de Economia da FAAP; Membro do Conselho Consultivo da Associação Comercial de São Paulo; Foi Presidente da ELETROS
- Associação Nacional de Fabricantes de Produtos Eletroeletrônicos e Presidente do Sindicato Nacional das Empresas Distribuidoras de Gás Liqüefeito de Petróleo(SINDIGÁS); Foi Membro do Conselho de Política Econômica da CNI – Conf. Nac. da Indústria e Consultor do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), da Organização das Nações Unidas (ONU) e do Banco Mundial; Foi Presidente da Ordem dos Economistas de São Paulo  e Presidente do Conselho de Administração da BNDES Participações S.A; Foi Secretário Especial de Política Econômica do Ministério da Economia e Presidente do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) Também lecionou como Professor visitante das Universidades de Kobe (Japão), Internacional da Flórida (EUA) e Cambridge (Inglaterra) - (1980).

Painel 8 – Auditório 4
O movimento sindical e desenvolvimento social e ambiental sustentável 
A relação entre movimento sindical, economia e meio ambiente; os atuais modelos de acumulação econômica produtivista e os debates sobre alternativas de um outro desenvolvimento; os conceitos de ecodesenvolvimento, desenvolvimento sustentável e ecologismo; alternativas de conservação e preservação dos recursos naturais e ecossistemas e a compatibilização dessas intervenções com o desenvolvimento; o movimento sindical e as políticas públicas de gestão ambiental e de ordenamento do território no meio rural brasileiro frente à expansão e modernização das atividades agro. Elementos para uma agenda sindical concreta de ações ambientais (campo, cidades e empresas). Quais as lições históricas para uma nova práxis sindical para o presente e o futuro?
  

                              Palestrante: Alexandre Pessoa da Silva 

Graduado em Química Industrial pela Bergakademie Freiberg, Mestre em Química Industrial pela Bergakademie Freiberg, República Democrática Alemã, e Doutor em Geociências (Mineralogia e Petrologia) pela Universidade de São Paulo. Tem experiência na área de Ecologia, com ênfase em Ecologia Aplicada. Consultor na instalação do laboratório físico-químico da Coordenação de Meio Ambiente. Professor em cursos de capacitação sobre estudos de avaliação de risco Atuando principalmente nos seguintes temas: Mercurio, Meio Ambiente, Impactos Ambientais, Garimpagem, Estudos Biogeoquimicos e Contaminacão Por Metais. Possui vínculos históricos com o movimento sindical brasileiro. 
13.00 – 14.30    Almoço 

            
14.30 – 16.30    Painéis Temáticos 
16.30 as 16.45   Intervalo para o café 

16.45 as 17.45 – Continuação dos Painéis Temáticos
Painel 9 – Auditório 1
A atual estrutura sindical serve ao trabalhador? algumas experiências internacionais; unicidade x pluralidade?; sindicato por ramo de produção ou por categoria profissional?: padrão de financiamento sindical; organização por local de trabalho; é possível democracia na empresa (a participação dos trabalhadores na gestão da empresa, inciso XI do artigo 7°)? Como fazer da Reforma Sindical uma solução e não uma armadilha? Quais as lições históricas para uma nova práxis sindical para o presente e o futuro? 
                       

                             Palestrante: Davi Furtado Meirelles 
Formado em Direito pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Mestre em Direito do Trabalho pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Foi Assessor Jurídico da Bancada dos Trabalhadores no Fórum Nacional do Trabalho (FNT), na discussão da Reforma Sindical (2003/2005). Foi assessor jurídico da Central Única dos Trabalhadores (CUT) e Advogado Trabalhista e Coordenador-Geral do Departamento Jurídico do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC (de agosto de 1990 a julho de 2007). Professor de Direito do Trabalho da Faculdade de Direito de São Bernardo do Campo e da Escola Paulista de Direito (EPD). É Desembargador Federal do Trabalho do Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região - São Paulo (TRT/SP), desde julho de 2007. É autor de diversos artigos publicados em livros, revistas, periódicos e suplementos jurídicos, todos eles na área do Direito do Trabalho 
Palestrante: José Carlos Arouca
Graduado em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo (do Largo São Francisco); Juiz Tribunal Regional do Trabalho da Segunda Região; Professor e Coordenador da Escola Superior de Advocacia da Ordem dos Advogados do Brasil; é Membro do Instituto dos Advogados Brasileiros, do Instituto dos Advogados do Estado de São Paulo, do Instituto de Direito Social Cesarino Jr, da Academia Nacional de Direito do Trabalho, do Instituto Latino Americano de Direito do Trabalho, da Associação Luso Brasileira de Juristas do Trabalho e da Associação Latino-Americana de Juízes do Trabalho. Como advogado assistiu a diversos sindicatos de trabalhadores; Integrou o Conselho da Associação dos Advogados do Estado de São Paulo e a Associação dos Advogados Trabalhistas de São Paulo; foi diretor do Sindicato dos Advogados de São Paulo. É autor de diversos livros relacionados ao Direito Sindical e colaborador das Revistas LTr, Síntese, O Trabalho, Revista de Direito do Trabalho, Consulex, Jornal Trabalhista e da Tribuna do Direito.
  

Painel 10 – Auditório 2 
O movimento sindical diante da economia informal e do trabalho precário: 

Causas da ampliação da economia informal; o sobretrabalho, o trabalho infantil, a escravidão e o trabalho informal; terceirização; precarização; a organização de trabalhadores na economia informal; o falso cooperativismo; a luta pelo trabalho decente; a falsa solução da reforma trabalhista; que papel o movimento sindical pode desempenhar na integração dos excluídos ao universo da economia formal e da cidadania plena? Quais as lições históricas para uma nova práxis sindical para o presente e o futuro?
Palestrante: Rosane de Almeida Maia

Graduada em Ciências Econômicas pela Universidade de Brasília - UnB, Mestre em Economia pela Universidade de São Paulo – FEA/USP, Doutora em Economia Social e do Trabalho pela Universidade Estadual de Campinas – IE/UNICAMP e Doutora pelo Institute for Development Policies and Management da University of Manchester, Inglaterra. Foi Supervisora Regional do Escritório Regional do DIEESE no DF (1991 a 1998), assessora especial do Ministro do Trabalho e Coordenadora do Observatório do Trabalho do MTE (2003) e Consultora da Presidência da Caixa Econômica Federal (2004 a 2007). Atualmente é Assessora Técnica da Direção Nacional do DIEESE e coordena o Projeto sobre Informalidade com recursos do FUMIN/BID intitulado “Melhoria da Competitividade de Micro e Pequenos Empreendimentos por meio da Redução da Informalidade”. Atua principalmente nos seguintes temas: mercado de trabalho, setor informal, seguro desemprego, reforma tributária, economia internacional, fundos de pensão, fundos sociais, FGTS e FAT, políticas sociais e previdência.
  

                        Painel 11 – Auditório 3 

O movimento sindical, os movimentos sociais e as migrações: 

 os movimentos sociais da atualidade; as interfaces das lutas dos movimentos sociais com as do movimento sindical; a Aliança Social Continental; quais as interfaces das lutas entre o movimento sindical e os movimentos sociais?; a luta pela cidadania universal; a organização e luta dos trabalhadores estrangeiros no Brasil; a organização e luta dos trabalhadores brasileiros no exterior; a parceria entre a UGT. Quais as lições históricas para uma nova práxis sindical para o presente e o futuro?
Palestrante: Jair Pinheiro 

Doutor em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Atualmente é efetivo da Universidade Estadual Paulista Campus Marília. Tem experiência na área de Ciência Política, com ênfase em Teoria Política, atuando principalmente nos seguintes temas: Ongs, Terceiro Setor e Neoliberalismo, Questão Habitacional, Ideologia; Sujeito, Administração, Estado e Políticas Públicas. 

Palestrante: Rafael Freire Neto (Confederação Sindical das Américas – CSA)
Sociólogo formado pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Dirigente do Sindicato de Professores do Rio Grande do Norte (1984-1988). Secretário Executivo da Central Única dos Trabalhadores (CUT – 1990-2000). Secretário de Organização da CUT (2000-2003). Secretário Adjunto de Relações Internacionais da CUT (2003-2005). Secretário Geral da Coordenadora de Centrais Sindicais do Cone Sul (2003-2005). Secretário de Política Social e Econômica da ORIT (2005-2008). Atualmente é Secretário de Política Econômica e Desenvolvimento Sustentável da Confederação Sindical das Américas (CSA)
  
Painel 12 – Auditório 4
O Movimento Sindical e Orçamento Público: a intervenção dos trabalhadores no planejamento, execução e controle das políticas e recursos públicos: A) O processo orçamentário: Constituição Federal, Constituição Estaduais, Lei Orgânica dos Municípios; Lei de Responsabilidade Fiscal; Lei Federal 4.320/64; Plano Plurianual – PPA; Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO; Lei do Orçamento – LOA; B) Elaboração do Orçamento Anual: Medidas preparatórias; Preparação das estimativas de receitas e despesas; Elaboração das propostas; Limites definidos no PPA na LDO e na Lei de Responsabilidade Fiscal; Compatibilização das propostas no órgão central do orçamento; C) Trâmite e Aprovação da Proposta Orçamentária: Discussão legislativa Apreciação; Aprovação pelo Legislativo; Aprovação pelo Executivo; Sanção da lei orçamentária – vetos; D) A Execução Orçamentária: As medidas preliminares; Os estágios da execução de despesas (empenhos, liqüidação, pagamentos); Créditos adicionais, suplementares, especiais, extraordinários. E) A participação do movimento sindical na elaboração dos orçamentos públicos (municípios, estados e União) visando garantir a efetividade das políticas públicas; F) A participação dos trabalhadores no Conselho Monetário Nacional (CMN); os conselhos tripartites; emprego e renda; a atuação do movimento sindical junto aos poderes públicos municipais, estaduais e da União. De qual forma devem os trabalhadores atuarem para interferir positivamente no planejamento, execução e controle das políticas e recursos públicos orçamentarios?
  

Palestrante: Homero de Souza Junior
Graduado em Contabilidade pela antiga Faculdade Moraes Junior e em Direito pela Associação de Ensino Unificado do Distrito Federal (AEUDF). É professor de cursos de pós-graduação em auditoria externa e interna e administração financeira do Instituto de Cooperação e Assistência Técnica / Associação de Ensino Unificado do Distrito Federal (ICAT/AEUDF). Técnico da Câmara dos Deputados Especializado em Orçamento da União e Orçamentos Públicos. Foi membro da Comissão Técnica que formulou a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF).
Palestrante: Odilon Guedes
Graduado em Economia – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo; Mestre em Economia – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo; Professor do Departamento de Economia das Faculdades Oswaldo Cruz; Professor do Curso de Pós-Graduação Gerente de Cidades – Fundação Armando Alvares Penteado - FAAP; Professor convidado do Curso de Gestão de Políticas Públicas da Escola de Artes, Ciências e Administração da Universidade de São Paulo – USP; Professor convidado do Curso de Extensão Universitária – PUC-SP – área de Orçamento e Finanças Públicas. 
  

18.00  às 19.30        Grande Plenária Final 

